6CCSDNPX03-O
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INTRODUÇAO: A hepatite viral C é um problema de saúde pública mundial, com alta taxa de cronificação e evolução para cirrose hepática e carcinoma hepatocelular. No Brasil, a prevalência da hepatite C varia entre 1-2% e é de 1% no Nordeste. A infecção é geralmente assintomática e campanhas para detecção do anti-VHC são importantes por promover o diagnóstico precoce e possibilitar a instituição do tratamento nas fases iniciais da doença. OBJETIVOS: Descrever comparativamente os achados de campanhas de detecção de hepatite C realizadas em um hospital de referência de doenças infecto-contagiosas nos anos de 2010 e 2011 na cidade de João Pessoa - PB. METODOLOGIA: Estudo transversal realizado a partir de dados obtidos em campanhas realizadas em julho de 2010 e julho de 2011 no Complexo Hospitalar de Doenças Infecto-Contagiosas Dr. Clementino Fraga. A amostra foi composta por indivíduos adultos presentes no hospital que, após explicação sobre a hepatite C e termo de consentimento livre e esclarecido, submeteram-se ao teste rápido para VHC. Foram testadas 720 pessoas, 400 em 2010 e 320 em 2011. A detecção do anti-VHC foi realizada por kits ELISA (laboratório ROCHE) e a metodologia da execução seguiu as instruções do fabricante. RESULTADOS: Em 2010, o anti-VHC foi positivo em 4 dos 400 testados (1%), sendo 2 do sexo feminino (50%) e 2 do sexo masculino (50%). Em 2011, 4 testes foram positivos dentre os 320 participantes (1.25%), 1 do sexo feminino (25%) e 3 do sexo masculino (75%). A idade média geral dos casos positivos em 2010 foi de 46,7 anos e em 2011 foi de 51,8 anos. CONCLUSÃO: A soroprevalência do anti-VHC nos dois anos da campanha (1.13%) está de acordo com o esperado para nível nacional (1-2%) e discretamente acima da média nordestina (1%). Houve um aumento de 0,25% na soroprevalência entre 2010 e 2011 e foi encontrada prevalência média maior no sexo masculino (62,5%). A campanha objetiva a busca ativa dos casos positivos para condução clínica dos pacientes e o fato de ter sido realizada em um centro de referência de doenças infecto-contagiosas facilita a identificação desses casos e posterior acompanhamento.
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